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APRESENTAÇÃO

A presente obra, ao abordar as diferentes interfaces das Ciências Sociais 
Aplicadas, reforça uma de suas características, a qual, cada vez mais vêm ganhando 
destaque no campo científico, sendo ela, a interdicisplinaridade.  Neste sentido, o 
e-book intitulado “As Ciências Sociais Aplicadas e a Interface com vários Saberes”, 
configura-se numa obra composta por trinta e um artigos científicos, os quais estão 
divididos em três eixos temáticos. No primeiro eixo intitulado “Direito, Políticas 
Públicas, Representações Sociais e Mídia”, é possível encontrar estudos que discutem 
e apresentam aspectos relacionados tanto ao direito e os procedimentos penais, 
quanto ao processo de constituição, aplicação e avaliação de Políticas Públicas e 
a construção de Representações Sociais de sujeitos a partir de veículos midiáticos 
específicos. No segundo eixo intitulado “Administração, Marketing e Processos”, é 
possível verificar estudos que discutem diversos elementos que compõem a grande 
área da administração e como ocorrem determinados processos numa empresa. 
No terceiro eixo intitulado “Educação, Práticas Pedagógicas e Epistemológicas”, 
é possível encontra estudos que abordam de maneira crítica, diferentes práticas 
pedagógicas e epistemológicas, promovendo assim, uma reflexão histórica e social 
sobre o tema. O presente e-book reúne autores de diversos locais do Brasil e do 
exterior, por consequência, de várias áreas do conhecimento, os quais abordam 
assuntos relevantes, com grande contribuição no fomento da discussão e avanço 
dos temas supracitados.

Portanto, é com entusiasmo e grande expectativa que desejo a todos uma boa 
leitura.

Wendell Luiz Linhares
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INADEQUAÇÃO DA POLÍTICA SETORIAL DE ÁGUA E  
ESGOTO  PARA FAVELAS DO RIO DE JANEIRO

CAPÍTULO 10
doi

Mauro Kleiman 
Universidade Fedral do Rio de Janeiro-Instituto de 

Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional
Link para o Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.

br/0362856868158585

RESUMO : O estudo trata das questões 
induzidas por política setorial, com efeitos 
inadequados ou nulos de água esgoto para 
favelas no Rio de Janeiro, sem reconhecer 
os lugares onde busca sua implantação, sua 
heterogeneidade e particularidades de moradia 
e urbanísticas, as rotinas dos moradores, e as 
dimensões reais de suas necessidades. Não se 
verifica uma política geral para esses lugares, 
pois visam apenas partes de algumas poucas 
favelas, ainda não possibilitando alteração 
do quadro de carência e/ou precariedade 
encontrado. Através de metodologia de 
pesquisa de campo, se aponta que a política 
setorial não consegue uma generalização de 
cobertura e acesso a serviços básicos. Assim 
anotamos a persistência de grande parcela com 
carência absoluta de acesso a água e esgoto, 
que denominamos de áreas mais precárias, 
colocando em questão a própria existência do 
que se poderia denominar como uma política 

setorial de água e esgoto em favelas desde 
que não reconhece seus múltiplos e diferentes 
territórios. 
PALAVRAS-CHAVE : Áreas mais precárias, 
Água e esgoto, Favelas, Política setorial , Rio 
de Janeiro

INADEQUATION OF THE SECTOR WATER 
AND SEWAGE POLICY FOR FAVELAS OF 

RIO DE JANEIRO

ABSTRACT: The study deals with 
sector-induced issues, with inadequate or no 
effect of sewage water for slums in Rio de 
Janeiro, without recognizing the places where 
it seeks its implantation, its heterogeneity and 
particularities of housing and town planning, the 
routines of the residents, and the dimensions 
of your needs. There is no general policy for 
these places, since they only target parts of 
a few slums, yet they do not allow changing 
the framework of lack and / or precariousness 
found. Through field research methodology, 
it is pointed out that the sector policy does 
not achieve a generalization of coverage and 
access to basic services. Thus we note the 
persistence of a large portion with absolute 
lack of access to water and sewage, which 
we call the most precarious areas, calling into 
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question the very existence of what could be termed a sectorial water and sewage 
policy in slums since it does not recognize its multiple and different territories.
KEYWORDS: Precarious areas, Water and sewage, Favelas, Sectorial policy, Rio de 
Janeiro

1 | 	INTRODUÇÃO

A permanência da ausência e/ou precariedade de infraestruturas básicas de 
abastecimento de água e coleta de esgoto, apesar de relativas, pontuais e parciais 
ações no sentido de seu provimento às favelas do Rio de Janeiro, colocam em questão 
a possibilidade desses lugares populares serem contemplados no interior de uma 
política territorial abrangente, dando base a uma reflexão crítica sobre o assunto, em 
forma de ensaio, através de análise qualitativa com pesquisa de campo em favelas. 
A forma de atuação do Estado brasileiro caracteriza-se , ainda, por um modelo 
funcionalista, por uma lógica de ações setoriais, com cada política territorial sendo 
tratada em separado, não se percebendo uma coordenação intragovernamental 
nem objetivos e ações que sejam processados intersetorialmente, e mesmo 
intrasetorialmente é pensada e colocada em ação de maneira estanque, como no caso 
que analisamos, onde o abastecimento de água é tratado em separado da questão 
da coleta e tratamento do esgoto. No caso das favelas, onde a proposição é de se 
alocar água e esgoto segundo as normas técnicas e procedimentos estabelecidos 
para a cidade formal, os resultados se mostram inadequados para a resolução do 
quadro encontrado. 

Para o estudo a infraestrutura, é tomada na sua fundamentação teórica, 
como processos articulados em redes capazes de promover relações sociais, seus 
processos normativos e suas determinações comportamentais e sociabilidades; 
suas funções como estruturante da economia capitalista; e sua natureza multiescalar 
traspassando barreiras politico administrativas e servindo as diferentes escalas . 
Rompe-se , assim, sua ideia de elemento meramente técnico e estanque por uma 
ideia de nexos e interações entre infraestrutura e território. Entendemos, que à 
permanência de uma corrente que retrata a infraestrutura como objeto meramente 
técnico, tratado como algo estanque aos demais elementos do território, trabalhamos 
com aquelas referências teóricas que advogam sua compreensão como objeto sócio-
técnico (AMAR,1987); (DUPUY,1985). Tomado neste novo sentido a infraestrutura é 
parte do processo de estruturação da cidade-metrópole, como estruturadora dos 
vários fluxos e interações  fazendo parte de sua própria produção, organizador do 
território e das redes que o compõem. Trata-se, assim, de mais que um instrumento 
de ordem técnica, ou isolado da formação em que se dá, de um processo de produção 
do espaço socialmente construído através de sua articulação em redes, imersas e 



As Ciências Sociais Aplicadas e a Interface com vários Saberes 2 Capítulo 10 132

constituintes de relações sociais especificadas pela sua distribuição espacial, um 
instrumento sócio-técnico, uma engenharia com função social, pondo em relação 
física e sócio-simbólica o território.

Nossa linha de investigação insere-se, neste sentido, no campo teórico e prático 
do tratamento da infraestrutura não como objeto estanque, mas como processos 
articulados em rede compreendidas como forma de organização que conjuga 
possibilidades técnicas com atendimento social de um território dado, e seus nexos 
com o processo de urbanização. Trata-se de articular o pensamento sobre a cidade 
em termos de processos socioeconômicos com a dimensão cultural. Assim, no caso 
brasileiro, a persistência da segregação socioespacial com desigualdade de acesso 
às condições de vida centrada na análise do resultado da ação de grupos sociais 
que apropriam-se de seus benefícios, necessita ser complementado e articulada 
à analise das formas de proceder, do conjunto dos processos com os quais os 
indivíduos organizam suas respostas face as condições de acesso a serviços básicos 
. A questão da água/ esgoto e coleta de lixo nas cidades brasileiras tem sido estudada 
notoriamente através de um enfoque macro-econômico, e das macro-políticas de 
saneamento, mas se esta é uma consideração necessária, impõe-se sua conjugação 
à reflexão que propomos com o lugar vivido, o microlocal, onde concretamente a 
existência ou não dos serviços básicos aparecem como condição que possibilita 
relação com o espaço citadino. Com efeito, o padrão de estruturação urbana das 
cidades brasileiras tem entre suas características a marca da diferenciação acentuada 
na alocação e acesso aos serviços prestados pelas redes de infraestrutura, entre 
as camadas sociais, privilegiando as de maior renda, deixando à massa de renda 
baixa, uma precariedade ou total ausência à esses serviços essenciais à uma vida 
urbana digna. Temos assim ausência ou precariedade das redes e sua prestação 
de serviços urbanos mormente nas favelas. Os estudos sobre a infraestrutura de 
habitabilidade partem de um enfoque macroeconômico e macro-escalar, e centram-
se nos dados quantitativos, quando entendemos a necessidade de uma avaliação 
qualitativa que permita resgatar a realidade plena do padrão de moradia de áreas 
diferenciadas da cidade formal ,pela análise do lugar de moradia e  do conjunto 
dos processos pelos quais as famílias e o coletivo dos moradores organizam suas 
respostas ante as condições de vida. .Parte-se então de um enfoque sobre as 
microsituações e suas microrotinas (JUAN,1995), MAFFESOLI,1993) resgatando-se 
a pesquisa de campo nos espaços vividos ; visitando os lugares, travando contato 
com a comunidade, observando seus hábitos e resgatando sua percepção sobre as 
condições de habitabilidade. 

Para a análise pretendida trabalhamos assim com a dimensão social da 
acessibilidade dos serviços de água/esgoto, por meio de metodologia de análise 
qualitativa, com pesquisa de campo com entrevistas semi-estruturadas com os 
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moradores, e observação técnica direta de campo. Os casos estudados foram 
escolhidos entre favelas do Rio de Janeiro que ainda estejam sendo objetos de 
obras de água e esgoto, e aquelas com obras já concluídas, ou que não foram 
objetos de obras permitindo assim uma análise de vários momentos: do impacto na 
sociabilidade estabelecida na ausência e/ou precariedade de acesso, até a questão 
da prestação, operação e manutenção dos serviços, tomando-se o período de tempo 
do início de políticas sistemáticas para implantação de serviços básicos em 1995 e 
analisando suas várias fases. Neste sentido examinamos os Complexos de Favelas 
do Alemão; da Maré; da Cidade de Deus; Manguinhos; São Carlos; Cantagalo/
PavãoPavãzinho, e Acari.

O objetivo do estudo foi verificar o quadro de água/esgoto, e até que grau 
os processos resultantes de políticas de urbanização propiciam reais condições 
de habitabilidade e mudanças no cotidiano, e no interior das casas, e a existência 
e condições de áreas mais precárias no interior das condições de carência e/ou 
precariedade já existentes em face de uma política setorial que não reconhece o 
território de sua aplicação.

2 | 	DISCUSSÃO SOBRE O QUADRO DE ÁGUA/ESGOTO NAS FAVELAS

Será somente a partir de 1995 que passa a formular-se e aplicar-se uma 
política que pretende implantar, de forma abrangente e sistemática, redes de água 
e esgoto nas favelas. A política de melhorias urbanas tinha como ideia implantar 
conjuntamente redes de água e esgoto, contendo todos seus elementos que, 
articulados, que poderiam possibilitar a existência de serviços urbanos básicos, 
pretendendo-se, assim, incluir as favelas na cidade oficial/legal.

Esta política, contudo, faz-se através de um desenho de um padrão em comum 
com aquele aplicado em áreas formais da cidade: tem porte hiperdimensionado e 
sofisticação técnica, sendo de natureza macro-estrutural O modelo padrão das redes 
caracterizado por seu grande porte, hiper-dimensionado e contando com sofisticação 
técnica, tem sido aplicado igualmente, de forma estandartizada para todas as partes 
das cidades brasileiras, sem nelas distinguir suas diferenças sócio-econômicas.

Constituiu-se assim uma uniformização de tipologia de rede e também de 
sua normatização (regras técnicas de engenharia, desde as peças componentes à 
implementação, operação e manutenção, e de tarifação). 

Assim sendo, podemos apontar que o modelo estandartizado de rede revela 
capacidade de responder a especificidade da demanda das áreas de camadas 
de maior renda, colocando problemas para uma resposta as de menor renda, 
como nas favelas examinadas. A uniformização das redes portanto não conduz à 
universalização dos serviços, e , sim, uma aplicação caso a caso(não se trata de 
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programa geral de saneamento de favelas)  respondendo a determinada situação 
dada emergencialmente, englobando nova organização urbanística e, por vezes, 
nova tipologia de moradia, e exigem , principalmente, medidas administrativas, 
normas, regulamentos, regras compartilhadas e taxação dos serviços, tudo antes 
inexistente nas favelas. Implantar redes oficiais e equipamentos de infraestrutura de 
água e esgoto  introduz nas favelas toda uma gama de novos objetos acompanhados 
por regras e normas oficiais que colocam a necessidade de redefinir rotinas, gestos 
,ações, condutas próprias do mundo urbanizado.

Anotamos que o modelo adotado segue o padrão e desenho para a cidade 
formal, não percebendo, ou não levando em conta a cultura e modo de vida de 
décadas sem ações do Estado para provimento de água e esgoto e descarte de lixo, 
onde os moradores , através de táticas e práticas configuraram seu provimento. Isto 
será, combinado com o intenso adensamento e verticalização que vem ocorrendo nas 
favelas, e a especificação de sua tipologia urbanística e habitacional arquitetônica 
diferenciada, onde inexistia articulação com redes oficiais de água e esgoto e coleta 
domiciliar de lixo, ou precariedade de atendimento, o quadro tem se agravado, e 
onde ocorreram obras de implantação dos serviços o padrão utilizado não consegue 
apresentar capacidade de resposta às especificidades das comunidades populares 
das favelas. 

Constitui-se, assim, como fundamental questionar-se sobre(i)a estandartização 
da rede, que no Brasil tem padrão hiperdimensionado e sofisticado tecnicamente,e 
(ii) o modelo de intervenção macro-escalar em face do fenômeno de conurbação de 
favelas formando os denominados “complexos”, onde observa-se uma importante 
heterogeneidade em seu interior,nas dimensões sócio-economicas. Entendemos 
a favela como espaço de heterogeneidades-como de renda ,tipologia habitacional, 
tipologia urbanística,acesso a infraestrutura e equipamentos públicos coletivos,acesso 
a segurança pública(UPP) em algumas favelas(até a atual falência e/desmontagem 
do projeto de segurança)..

O Estado, durante pelo menos seis décadas, pratica uma política de ausência, não 
articulando estas áreas de habitação populares às modernas redes de infraestrutura 
que vinham sendo implantadas e desenvolvidas nas cidades, muitas vezes ao lado 
destas áreas populares. O resultado desta “não-política” ou política da ausência,  
foi que à semelhança da auto-construção da habitação, as camadas populares 
terão também a necessidade de mais um sobre-trabalho de auto-construírem sua 
infraestrutura. A partir da década de 1980 observa-se a configuração de políticas 
institucionais de urbanização de favelas em substituição a idéia de remoção 
desenvolvendo-se um discurso de intervenção por meio de ações integradas-política 
de habitação com dotação de infraestrutura,coleta de lixo,equipamentos urbanos,etc.- 
que na realidade não se concretiza a não ser por alguns êxitos parciais e pontuais. 
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A partir de meados da década de 1990 identificam-se Programas que propugnam a 
integração das favelas aos bairros, com o objetivo de  inseri-las na cidade formal. A 
questão que se coloca é que estes programas tem se revelado pontuais atingindo 
apenas algumas favelas e não um programa generalizador, e por outro aspecto seus 
resultados são parciais na articulação à redes de água e esgoto, com problemas de 
operação e manutenção. 

A política de infraestrutura em favelas no Brasil caracterizou-se até meados da 
última década do século XX pelo que denominamos de uma “não-política”, excluindo 
estes lugares pobres da articulação com os serviços de água e esgoto. Assim, a 
favela enquanto lugar da ausência e/ou precariedade de acesso a serviços básicos à 
vida teve que ser espaço da invenção e informalidade na produção da sua estrutura 
urbanística e da moradia, da busca do provimento dos mesmos.

Ao se pensar a favela as fronteiras entre espaço público e privado perdem 
a nitidez, na medida que não existe nela nem uma privatização estrito senso do 
território, nem a presença do Estado que pudesse lhes inscrever na esfera pública. 
Mas a ausência e/ou precariedade de acesso-articulação a redes oficiais de 
infraestrutura como as de água e esgoto, entre outras, fez com que os moradores 
procurassem, de forma cotidiana e várias vezes ao dia um percurso, uma passagem 
permanente, ainda que intermitente entre o espaço privado da moradia e o público 
para se prover de serviços urbanos, enquanto que o Estado brasileiro praticou uma 
“não–política” isentando-se da implantação de serviços básicos, ou, por vezes,   se 
fez presente em ações pontuais e parciais( como , por exemplo na “política da bica 
d’água”), fazendo uma espécie de “ponte” improvisada para uma inserção também 
intermitente no espaço público. 

Ao introduzir-se redes coletoras de esgoto e de abastecimento de água,  os 
moradores passariam a ter a possibilidade de não necessitar obrigatoriamente de 
sair de casa para fazer atos fisiológicos e buscar o líquido, e descartar resíduos, 
propiciando-lhe certa autonomia e isolamento, com valorização da vida privada. Ao se 
implantar estas infraestruturas básicas se traz com elas as regras de compartilhamento 
de um serviço coletivo, sua tributação através de taxa de acesso, suas normas e a 
necessidade do aprendizado de seu uso, o que deve ensejar mudanças culturais , 
incluso nos hábitos de higiene corporais e de organização e limpeza das casas e 
da cidade.  Ao mesmo tempo que valoriza o privado estar articulado a redes oficiais 
de água e esgoto oferece a possibilidade de  pertencimento podendo o morador 
assumir seu lugar na cidade formal. A implantação de infraestruturas de água e 
esgoto em favelas implicaria em mudanças culturais, espaciais, e nas relações e 
fronteiras entre as esferas pública e privada, alterando praticas cotidianas.  

A primeira questão, contudo, que se coloca, é que dados os atrasos, obras não 
conclusas, instalações apenas de engenharia civil, e falta de partes do que seriam a 



As Ciências Sociais Aplicadas e a Interface com vários Saberes 2 Capítulo 10 136

rede,e a sua operação e manutenção irregulares , assim como coleta de lixo só em 
determinados pontos onde o próprio morador conduz os resíduos e seu recolhimento 
se faz em temporalidades irregular, o cumprimento da efetividade social dos serviços 
ainda não se fez sentir, ou apenas se fez pontual e parcialmente.

Nas áreas onde a prática cotidiana era de pegar água de poço, bombeá-la na 
rua ou fazer a ligação clandestina, e criou-se a expectativa de ter abastecimento 
canalizado com água tratada, a decepção é muito intensa de ver obras de engenharia 
prontas , mas onde, por exemplo, a água não chega às moradias por conta da 
inexistência de rede de distribuição para as casas. Em áreas onde conseguiu-se 
concluir as obras, a vida diária mudou: alteram-se as temporalidades, os ritmos, 
rompem-se as repetições da obrigatória saída da esfera privada para inserção na 
pública em busca do líquido. Como não existe completude registram os moradores 
problemas de frequência – a água não entra diretamente – insuficiência de volume 
para as necessidades familiares diárias, e muitos problemas de variação de pressão. 
Apareceram também indicações de problemas na qualidade biológica da água. Mas 
se constata um “descasamento” entre as obras de água e esgoto: em algumas 
favelas foram feitas (ainda que algumas obras apenas parcialmente) obras de esgoto 
e não as de água, em outros as de água e não as de esgoto; em outros casos faz-
se a pavimentação e drenagem das ruas, mas não a rede de esgoto, em outras 
pavimenta-se as ruas mas não se faz a rede de águas pluviais.

No que concerne mais especificamente ao esgoto se observa, igualmente, 
obras paradas ou inconclusas. Onde se construiu rede de coleta domiciliar, o sistema 
aplicado ao invés de ser o separador absoluto como determinado no projeto acabou 
sendo o unitário que junta água de chuva com esgoto. Esta “solução” provoca 
problemas de entupimentos, vazamentos e retorno de esgoto às casas, pois os 
canos do esgoto foram dimensionados para o sistema separador. Apesar de terem 
sido executados mecanismos de inspeção e limpeza o sistema unitário não da conta 
do volume de água de chuva somado ao de esgoto. Onde a rede coletora atendeu 
ao especificado no projeto, o cotidiano modificou-se, pois eliminou-se o mal cheiro, 
a impossibilidade de sair à rua, etc. Mas existe o problema do destino do esgoto 
estar sendo a rede pluvial mais próxima, por ausência da obra do tronco coletor que 
levaria o fluxo para uma estação de tratamento que não previa este tipo de fluxo e 
matéria.

Outro ponto assinalado é que, onde foram feitas as obras, existem problemas 
de manutenção e operação das redes: vazamentos na rede água, rompimentos e 
entupimentos na rede de esgoto demoram muito a serem consertados ou não o 
são. Apesar de implantação de redes oficiais ocorre que, no mais das vezes, os 
bairros no entorno das favelas têm ausência ou precariedade de funcionamento das 
redes (notadamente a de esgoto), e por outro lado, o efetivo funcionamento das 



As Ciências Sociais Aplicadas e a Interface com vários Saberes 2 Capítulo 10 137

redes construídas mostram problemas de operação, pois a Cia. Estadual não quer 
assumir rede feita pela prefeitura, ou se faz a ligação não faz a manutenção, o que 
impede a efetividade plena dos serviços. Persistem, assim, alguns problemas de 
pressão, com variação ao longo do dia, não atingindo homogeneamente todas as 
casas. Ainda verificam-se manobras para levar água e uma parte a outra, e aponta-
se, também para abastecimento irregular( por exemplo é comum a água entrar duas 
vezes por semana ao invés de diariamente, ou faltar água uma vez ao mês por uma 
semana), assim como a questão de manutenção mostra-se difícil. Os moradores, 
observando a não resolução do problema, procuram faze-lo de maneira alternativa, 
vazando a tubulação ou lançando, de novo, o esgoto a céu aberto. Se aponta,assim, 
também, que nas favelas(principalmente nas de maior porte) só atendem-se parte 
dos domicílios, restando uma parcela muito expressiva de áreas mais precárias sem 
abastecimento de água e muito menos ainda de coleta de esgoto.

3 | 	CONCLUSÃO

A permanência da ausência e/ou precariedade de infraestrutura de água /
esgoto e coleta de lixo na maior parcela das favelas analisadas na pesquisa, e a 
implantação parcial e pontual de infraestrutura de água e esgoto, e de coleta de lixo, 
e o quadro encontrado a partir dessa ação permite tanto uma reflexão sobre seus 
impactos nos espaços públicos e nas moradias e rotinas dos habitantes das favelass 
indagando-se sobre sua implicação na redefinição das fronteiras entre público e 
privado.

Em primeiro plano se observa um “descasamento” entre a cultura e hábitos 
das comunidades e técnicas implantadas, normatizadas e regularizadas, pois se 
a introdução de água e esgoto de fato introduzem um elemento de novidade no 
processo de urbanização brasileira. De fato, dotariam as favelas de certo grau de 
infraestrutura, contudo, o que se coloca, é que tal implantação de serviços básicos 
se faz por meio de um padrão idêntico ao utilizado nas áreas de maior renda: um 
desenho hiperdimensionado, com obras de grande porte e com sofisticação técnica, 
com alto custo, e que não toma em conta  a tipologia habitacional e a estrutura urbana 
das favelas, e não observa que se desenvolveu e consolidou-se de um conjunto 
de práticas cotidianas que configurou-se na ausência de política de infraestrutura 
básica para estes assentamentos. Ao seguir nas favelas o padrão de infraestrutura 
das áreas de maior renda poderia se pensar que o Estado procura uma integração 
plena destes assentamentos na cidade os formalizando. Estas escolhas evidenciam 
a busca de fazer prevalecer as mesmas normas e regras e seus consequentes 
comportamentos e condutas existentes na cidade formal nas favelas. Isso significaria, 
se de fato a implantação obtivesse resultados plenos, que: (a)os moradores teriam 
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que(de maneira rápida) apreender um conjunto de códigos, normas, regras para uso 
dos objetos e equipamentos de infraestrutura e coleta de lixo; (b) poderia conduzir 
a uma valorização do privado, a uma “intimização” da vida cotidiana, rompendo a 
temporalidade da repetição de ações individualizadas para se prover de água e 
descartar esgoto e lixo, (ações que tem ritmos próprios e desiguais por seu caráter 
individual), possibilitando uma dissociação entre público e privado. 

Esta intenção de estender as mesmas normas e regras da cidade formal para 
as favelas será colocada em contradição, pois no que se pode acompanhar, observar 
com olhar técnico, e se confirma nas entrevistas com moradores, a utilização do 
mesmo padrão de redes da cidade formal não tem conseguido estabelecer na 
plenitude, prover redes com todos seus componentes e faze-las funcionar com todas 
suas propriedades de forma a prestar serviços continuados e suficientes para a vida 
diária, o que não permite a intenção primeira de valorizar o privado separando-o 
do público ao não tomar em conta  a cultura e práticas cotidianas  configuradas na 
ausência e/ou precariedade de serviços básicos, e querer altera-la de chofre, não 
obtém êxito pleno e continuado na passagem entre o âmbito não-urbanizado ou semi-
urbanizado para o âmbito urbanizado, de modo que as infraestruturas introduzidos 
não conseguem ser compreendidos e usados. A pretensão  de uma integração com a 
cidade formal e inclusão social envolve completar um percurso que estaria em curso 
na direção de um âmbito urbanizado, mas que parece carecer de um entendimento 
que este processo, que se trata na verdade de uma semi-urbanização em algumas 
favelas ou em parte de algumas favelas, e de persistência da não-urbanização em 
outras, este processo não é igual a similares na cidade formal, pois  nas favelas 
sua concepção esta eivada de desvios de uso, de invenções e estratégias para 
provimentos alternativos próprios das respostas viáveis às condições de vida 
dos moradores. Não seria possível, assim, fazer a apropriação das tipologias de 
moradia existentes e de parte da estrutura urbanística, como tem sido tentado pelas 
intervenções públicas  ainda assim parcialmente, sem procurar entender e aceitar,  
ou pelo menos dialogar, com as estratégias cotidianas e a cultura que se configurou 
na vida dos moradores, expressados na estrutura urbanística e tipologia de moradia 
das favelas.  

A passagem da ausência e/ou precariedade de redes e serviços de água e 
esgoto para a sua disponibilidade implica em novos hábitos cotidianos nas favelas 
envolvendo mudanças na higiene corporal, no preparo de alimentos, na limpeza das 
casas, na saúde. Trata-se de uma mudança de modelo cultural que ao introduzir 
novos objetos e equipamentos de infraestrutura traz consigo outras regras a serem 
compartilhadas e seguidas como condutas obrigatórias, e uma inscrição tributária 
na taxação de acesso e consumo de infraestrutura e seus serviços que conduzem 
a novas práticas cotidianas, mas que são processos necessariamente lentos e 
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que envolvem a compreensão do que se passa- ou seja da intenção do Estado de 
agregar os moradores das favelas no âmbito urbanizado, onde valoriza-se o privado 
e o separa do público, e obter a aderência dos moradores a este processo e a este 
âmbito, sem que tenha existido efetiva consulta aos moradores, e muito menos e 
fóruns de participação democráticos para tal.

A introdução de infraestrutura compondo redes e serviços de água e esgoto, e 
coleta de lixo, ainda que parciais e pontuais, trata-se de uma cultura que está sendo 
trazida mas não traduzida para a população das favelas, que inclusive sequer recebe 
instruções de como fazer uso de algo que nunca usaram, ou usaram na invenção 
do improviso . Se observa, assim sendo, a construção de uma indefinição entre 
público e privado, a configuração de ritmos desiguais e difusos de ações ora para 
valorizar o privado quando os elementos implantados se efetivam para as atividades 
da moradia, ou quando funcionam com regularidade, ora para inserir os moradores 
no público para continuar as se prover de água e esgoto se ainda não contemplados 
pela intervenção pública, ou quando existem falhas na operação e manutenção das 
redes instaladas.

No caso da favelas o Estado acredita que ao implantar infraestruturas os 
moradores poderiam ser “automaticamente” inseridos num âmbito urbanizado 
valorizando-se a dimensão sociocultural do domínio privado, e que os indivíduos 
absorvam o código de normas e procedimentos da cidade oficial, ao reconhecer no 
seu lugar as mesmas condições de vida (pelo menos no que toca a água e esgoto) 
que nas outras partes da cidade. Assim o modelo dos programas, idêntico ao do 
desenho das redes do restante da cidade, “apagaria” a inserção intermitente no 
espaço público para se prover de serviços, se de fato modificasse as condições 
de vida. A dificuldade é que como se trata de implantação de infraestrutura que 
tem atingido apenas algumas comunidades populares, e muitas vezes até somente 
parcelas no interior destas, será nas partes onde tem êxito que pode-se observar que 
cessam os caminhos percorridos para buscar água, levando à uma “ intimização” da 
vida, com um tempo de vivência mais contínuo mantendo-se aos não atendidos a 
passagem cotidiana e intermitente para estes entre esfera pública e privada.

Em âmbitos não-urbanizados ou semi-urbanizados improvisadamente como 
encontrados nas favelas brasileiras, a valorização da esfera pública se fez em 
movimentos difusos e em ritmos repetitivos mas desregrados por conta de ações 
individuais, embora, em determinados momentos, tenha se constituído a esfera 
pública como lugar da ação quando a prioridade da solidariedade comunitária 
configurou redes clandestinas para se prover serviços de infraestrutura básica 
alternativa. Estar num âmbito não-urbanizado ou semi-urbanizado possibilitou 
passagens entre o público e o privado, porosidades entre favela e cidade formal. 
Mas efeitos da incompletude das intervenções do Estado, são a não redefinição 
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plena da articulação dos moradores das favelas com redes e serviços de água e 
esgoto, tendo como efeito a não dissociação e separação  entre espaço público e 
privado que é próprio de âmbitos urbanizados, mas permanece um conjunto difuso de 
passagens, porosidades e percursos entre um e outro espaço no interior das favelas, 
criando espaços intermediários semi-públicos e semi-privados com a sinalização 
que se evidencia que não se completou a valorização do privado, ou seja a moradia 
ainda não contém, ou não esta articulada a todos os elementos básicos para a vida 
cotidiana. 

Na realidade tem se configurado um efeito de segregação intra-pobres 
configurando pedaços – “ilhas” – articuladas a redes ainda que com serviços 
incompletos, e com problemas advindos da estandartização das redes, em meio a 
“oceanos” de ausência ou forte precariedade de acesso com um padrão de prestação 
de serviços que não atende a totalidade dos domicílios, e para aqueles que atende 
o faz com problemas cotidianos de operação e manutenção. Temos, assim, a 
persistência de áreas de baixa renda na situação histórica de não-articulação ou má-
articulação acrescidos agora de pedaços articulados, mas com serviços de qualidade 
irregular e incompletos.

Diante da não universalização de um atendimento efetivo de redes-serviços de 
água/ esgoto e coleta de lixo não é possível apontar para uma integração com bairros 
formais do entorno, sendo esta integração apenas parcial e pontual no espaço, e 
intermitente no tempo, o que conduz a um padrão de prestação de serviços, na 
maior parcela dos casos analisados, irregular, parcial e pontual. 

Configura-se, assim sendo, um mosaico que combina a heterogeneidade 
sócio-econômica e de tipologia urbanística com outro referentes aos padrões de 
infraestrutura de habitabilidade, prestação irregular de serviços e diferenças nos 
graus ou ausência de integração com bairros no entorno, sem uma inserção das 
favelas no mundo urbano.

Á indagação se seria possível se adaptar os princípios de um planejamento 
integrado a políticas de intervenções públicas para dotação de água/esgoto podemos 
dizer que dado o paradigma conceitual racional-funcionalista ainda ser o padrão 
metodológico de ação nestes lugares, isto implica em  importantes constrangimentos 
e dificuldades para uma alocação de serviços básicos nas favelas O advento de 
lugares urbanizados implicaria numa reconceitualização de modelos de projetos e 
planejamento para o desenho da urbanização de favelas, e exigiria  uma profunda 
reorganização socio-econômica desses lugares incluso em sua cultura e modo de 
vida que não são passíveis de se vislumbrar na realidade atual.  
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